
www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 02 de Julho de 2026 1

uPág. 04 uPágs. 06 e 07

Campos Novos-SC, 

Quinta-feira, 02 de Julho de 2026.

EDIÇÃO 1935
www.jornalceleiro.com.br

Desde 1992

uPágs. 08 e 09

Campos Novos 
retoma auditório para 
sua função original.

Campanha 'Diálogo e Paz'
do TRE quer evitar a 
violência durante o pleito.

CULTURA
Associação de Jornais do
Interior realiza Congresso,
Encontro e Prêmio.

uPág. 05

Desenvolvimento infantil:  
Quais os sinais merecem 
investigação médica?

SAÚDE EMPRESARIALELEIÇÕES 2026



www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 02 de Julho de 20262 COLUNAS
Evoluir Empresarial

Por: Douglas Rayzer
Contador . RB Inteligência Corporativa - Contato: (49) 99907.8738

Diretor:  Wilhiam Rodolfo Peretti                                     
Jornalista: Aila Nascimento

RP: 0002761/PA

05/2026

Fundado em 25 de Junho de 1992
COMUNICAÇÃO O CELEIRO LTDA 

CNPJ: 12.188.377/0001-03

Contato: (49) 98828.2224

Impressão: 
Gráfica Araucária/Lages-SC
Tiragem:
1000/Exemplares/Semana

EDITORIAL
Reconhecer é o primeiro passo

Por: Priscila Nascimento
Jornalista / Jornal O Celeiro

A reforma tributária chegou ao campo e quem
produz precisa saber o que muda já em 2026

Circulação: Abdon Batista, Brunópolis,
 Campos Novos e Vargem.

PARCEIROS:
>Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL).
>Membro da Associação dos Jornais do Interior de Santa Catarina (Adjori)

Contatos:
Redação: redacaooceleiro@gmail.com
Comercial: oceleirocomercial@gmail.com

As colunas e artigos assinados são de responsabilidade de seus autores  e 
não expressam necessariamente a opinião do jornal.

Ao descobrir uma gravidez, a maio-
ria das famílias celebra e passa a 
imaginar o futuro da criança. Quase 
involuntariamente, surgem os pri-
meiros sonhos: o primeiro dia de 
aula, as amizades, a prática de um 

esporte, as conquistas que virão ao longo da vida. 
Nem sempre, porém, esse caminho acontece exa-
tamente como foi imaginado.
	 Com o passar dos meses, alguns sinais 
podem indicar que o desenvolvimento da criança 
está diferente do esperado. É nesse momento que 
muitas famílias ouvem a frase: "Cada criança tem 
seu tempo." Em muitos casos, ela faz sentido. Afi-
nal, cada criança realmente tem seu próprio ritmo 
para crescer e aprender. O problema é quando essa 
ideia se transforma em motivo para adiar a busca 
por ajuda.
	 Esperar pode parecer a escolha mais con-
fortável, especialmente para pais que alimentam a 
esperança de que tudo se resolverá naturalmente. 
Mas, quando existe um atraso no desenvolvimento, 
o tempo pode ser um aliado do tratamento ou um 
obstáculo ao diagnóstico.
	 Reconhecer que algo não vai bem não 
significa rotular uma criança nem abandonar os 
sonhos construídos para ela. Significa oferecer a 
oportunidade de receber acompanhamento, estí-
mulos e cuidados capazes de ampliar seu desen-
volvimento, sua autonomia e sua qualidade de vida.
	 Nenhum diagnóstico define uma criança. 
Ela continua sendo única, cheia de possibilidades 
e merecedora de todo o cuidado e incentivo para 
desenvolver seu potencial. O papel da família não é 
negar a realidade, mas caminhar ao lado dela, bus-
cando as ferramentas necessárias para que cresça 
da melhor forma possível.
	 Observar, acolher e procurar orientação 
médica diante das dúvidas não é motivo de medo. 
É um gesto de amor e responsabilidade. Porque re-
conhecer a realidade não tira a esperança; ao con-
trário, é o primeiro passo para construir um futuro 
com mais oportunidades, autonomia e qualidade 
de vida.

	 A Emenda Consti-
tucional nº 132/2023, regu-
lamentada pela Lei Comple-
mentar nº 214/2025, criou 
dois novos tributos: o IBS 
(Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e a CBS (Contribuição 
sobre Bens e Serviços). Eles 
vão substituir gradualmente 
o ICMS, ISS, PIS e Cofins. 
Para o produtor rural, isso 
não é só troca de sigla — é 
mudança real na rotina do 
campo. Confira as 10 prin-
cipais mudanças que já es-
tão em vigor:
	 uCNPJ obriga-
tório para todo produtor 
rural: a partir do segundo 
semestre de 2026, todo 
produtor rural pessoa físi-
ca — independentemente 
do tamanho da proprieda-
de — passa a ter um CNPJ 
alfanumérico como identi-
ficador fiscal único. Não é 
necessário abrir empresa. É 
um cadastro novo, mais mo-
derno, que permite ao Fisco 
acompanhar melhor o fatu-
ramento de cada produtor.
	 uQuem fatura 
acima de R$ 3,6 milhões 
entra no regime obrigató-

rio: se a sua receita bruta 
anual for igual ou superior 
a R$ 3,6 milhões (valor atu-
alizado pelo IPCA), você se 
torna contribuinte obriga-
tório do IBS e da CBS. Isso 
significa apurar, destacar e 
recolher esses tributos nas 
suas operações de venda.
	 uQuem fatura 
menos pode optar volunta-
riamente: produtores com 
receita abaixo de R$ 3,6 
milhões não são obrigados 
a entrar no regime, mas po-
dem optar voluntariamente. 
A decisão vale a pena ser 
analisada com cuidado: em 
alguns casos, aderir ao regi-
me regular permite aprovei-
tar créditos tributários que 
reduzem o custo da opera-
ção.
	 uA nota fiscal mu-
dou — e todos precisam se 
adaptar: desde 1º de janei-
ro de 2026, todas as notas 
fiscais emitidas por produ-
tores rurais devem conter os 
campos de IBS e CBS preen-
chidos corretamente. Quem 
usa o aplicativo Nota Fiscal 
Fácil (NFF) ou os emissores 
das Secretarias de Fazenda 
não precisa pagar nada ex-
tra — a atualização dos sis-
temas foi automática.
	 uAlíquotas em 
fase de teste em 2026: 
neste ano, o sistema está 
em fase de testes: as alíquo-
tas são baixas — 0,1% para 
o IBS e 0,9% para a CBS. O 
impacto financeiro imediato 
é pequeno, mas a obrigação 
de calcular e informar esses 

valores em cada nota já vale 
agora.
	 uDiferimento na 
compra de insumos agro-
pecuários: ao adquirir in-
sumos (sementes, fertili-
zantes, defensivos etc.), o 
produtor contribuinte pode 
comprar sem o pagamento 
imediato de IBS e CBS — o 
tributo fica diferido para 
frente na cadeia. Isso me-
lhora o fluxo de caixa na 
hora da compra.
	 uCrédito presu-
mido para quem compra 
do produtor: quando uma 
cooperativa, cerealista ou 
frigorífico compra de um 
produtor não contribuinte, 
tem direito a um crédito pre-
sumido de IBS e CBS. Esse 
crédito existe justamen-
te porque o produtor não 
destacou tributo na nota 
de venda. Atenção: o dife-
rimento dos insumos pode 
reduzir esse crédito propor-
cionalmente — e isso pode 
ser repassado ao produtor 
como um preço de compra 
menor.
	 uAlíquotas redu-
zidas em 60% para o agro: 
a legislação prevê redução 
de 60% nas alíquotas de IBS 
e CBS para produtos e insu-
mos agropecuários. Essa é 
uma das proteções previs-
tas para evitar aumento de 
carga tributária no campo.
	 uProdutor inte-
grado tem regras próprias: 
o produtor integrado (aque-
le que atua por contrato 
de integração com agroin-

dústrias, como avicultura e 
suinocultura) não é consi-
derado contribuinte do IBS 
e CBS, independentemente 
da receita obtida pelo con-
trato. Essa é uma proteção 
específica para esse modelo 
de produção.
	 uGestão fiscal 
deixa de ser opcional: tal-
vez a maior mudança não 
esteja nos números, mas 
na postura. A reforma exige 
controle fiscal profissional: 
emissão correta de docu-
mentos, acompanhamento 
do faturamento anual para 
saber o enquadramento 
correto e atenção às obriga-
ções acessórias. Quem errar 
na nota fiscal pode perder 
créditos, sofrer autuação ou 
ter dificuldade para vender 
sua produção.
	 uO que fazer ago-
ra é: uRegularize seu CNPJ 
alfanumérico antes de julho 
de 2026; uVerifique seu fa-
turamento anual para saber 
se é contribuinte obrigató-
rio; uAtualize seu sistema 
de emissão de notas fiscais; 
uConsulte um contador 
especializado em produtor 
rural para avaliar se vale a 
pena aderir voluntariamen-
te ao regime regular;
	 A reforma tributá-
ria chegou à porteira. Quem 
se organizar agora vai atra-
vessar essa transição com 
muito menos dor de cabeça 
— e, em muitos casos, com 
mais vantagens fiscais do 
que antes.
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Ofertas válidas de 29 de Junho à 05 de Julho de 2026, ou enquanto durarem os estoques
IMAGEM MERAMENTE ILUSTRATIVAS

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS,
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Baixe o app
Clube Super Lucas
e economize 
ainda mais!

www.superlucas.com.br
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Campanha Diálogo e Paz do TRE-SC quer 
evitar a violência durante as eleições de 2026
Diretor-geral Gonsalo Ribeiro acredita que o respeito entre candidatos, eleitores e instituições reforça a democracia e combate a intolerância.

	 As eleições ain-
da estão a alguns me-
ses, mas o Tribunal Re-
gional Eleitoral de Santa 
Catarina (TRE-SC) já tra-
balha para que o proces-
so eleitoral de 2026 seja 
marcado pelo respeito e 
pela convivência demo-
crática, por isso lançou 
a campanha Diálogo e 
Paz, uma iniciativa que 
pretende prevenir a vio-
lência política, comba-
ter a desinformação e 
estimular o debate de 
ideias sem ataques ou 
intolerância.
	 O tema foi apre-
sentado pelo diretor-ge-
ral do TRE-SC, Gonsalo 
Ribeiro, durante pales-
tra no Congresso da As-
sociação dos Jornais do 
Interior de Santa Catari-
na (Adjori/SC). Segundo 
ele, o planejamento das 

eleições começa logo 
após o encerramento do 
pleito anterior.
	 Em entrevis-
ta ao jornal O Celeiro, 

Gonsalo ressaltou a 
importância deste pro-
jeto para promover um 
pleito civilizado. A cam-
panha Diálogo e Paz re-

úne uma série de ações 
educativas voltadas à 
construção de um am-
biente eleitoral seguro 
e pautado pelo respeito 
às diferenças. 
	 A iniciativa en-
volve instituições públi-
cas, partidos políticos e 
entidades da sociedade 
civil em torno do com-
promisso de fortalecer a 
democracia por meio do 
diálogo.
	 Entre os prin-
cipais eixos da campa-
nha estão o combate 
ao assédio eleitoral, o 
enfrentamento da vio-
lência política de gêne-
ro e raça, o incentivo ao 
uso ético da inteligência 
artificial nas campanhas 
e o combate à desinfor-
mação. A proposta tam-
bém busca orientar can-
didatos e eleitores sobre 
seus direitos e deveres, 
contribuindo para um 
processo eleitoral mais 
transparente e menos 
marcado por conflitos.
	 O diretor-geral 
também falou que o TRE 
já está com tudo prepa-
rado para a realização 
do pleito que vai eleger, 
deputados, senadores 
e presidente. "Tão logo 
acaba uma eleição, nós 
já nos preparamos para 
a próxima. Toda a pro-
gramação e o cronogra-
ma já estão definidos e, 
até o final de julho, de-
vemos receber as urnas 
para dar continuidade 
aos preparativos", afir-
mou.
	 Gonsalo Ribeiro 
esclareceu dúvidas co-
muns sobre o processo 
eleitoral. Ele lembrou 
que votos brancos e 
nulos não são contabi-
lizados para nenhum 
candidato e, por isso, 
não alteram o resultado 
da eleição, sendo elei-
to aquele que obtiver o 
maior número de votos 
válidos.
	 Como desafio, 

Gonsalo Ribeiro, diretor-geral do TRE-SC

Gonsalo apontou o cres-
cimento populacional 
de Santa Catarina. O Es-
tado lidera a migração 
interna no país. Segun-
do ele, as constantes 
mudanças de domicílio 
eleitoral exigem plane-
jamento permanente da 
Justiça Eleitoral para 
garantir que o processo 
ocorra com segurança e 
eficiência.
	 Ao Jornal O Ce-
leiro, Gonsalo também 

sinalizou de forma posi-
tiva a possibilidade de a 
Justiça Eleitoral passar 
a funcionar no novo pré-
dio do Fórum de Cam-
pos Novos após a con-
clusão da obra. 
	 A mudança ain-
da depende da finaliza-
ção do edifício e dos trâ-
mites administrativos, 
mas poderá proporcio-
nar melhores condições 
de atendimento aos 
eleitores do município.

NA OPORTUNIDADE FOI DIVULGADO A
ORDEM DE VOTAÇÃO NA URNA ELETRÔNICA

*Foto: Eduardo Fronza/Adjori *Imagens: Divulgação/TSE
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Seguro
Agrícola

Uma safra inteira
pode depender
de uma decisão!

Desenvolvimento infantil: 
Quais os sinais merecem investigação médica? 
Pediatra Clarissa Kato fala sobre comportamentos esperados em cada fase da infância.

	 Comparar os 
filhos com outras crian-
ças pode gerar ansieda-
de e até frustração para 
muitas famílias. Embora 
cada criança tenha seu 
próprio ritmo de desen-
volvimento, observar 
atentamente a evolução 
dos pequenos é funda-
mental para identificar 
se o crescimento está 
acontecendo dentro 
do esperado para cada 
fase da infância.
	 Isso porque al-
guns atrasos podem ser 
apenas variações do de-
senvolvimento normal, 
enquanto outros podem 
indicar a necessidade 
de uma avaliação espe-
cializada. Quanto mais 
cedo um problema é 
identificado, maiores 
são as possibilidades de 
intervenção e melhores 
costumam ser os resul-
tados para a criança.
	 A mãe Leide 
Cunha conhece bem 
essa realidade. Mãe de 
um menino que apre-
sentou atraso no de-
senvolvimento, ela en-
frentou dúvidas antes 
de decidir buscar ajuda 
médica. Aos dois anos 
de idade, o filho ainda 
não falava palavras nem 
pequenas frases e tam-

bém apresentava difi-
culdades para interagir 
com outras crianças.
	 Na época, o 
conselho que mais 
ouvia de amigos e fa-
miliares era sempre o 
mesmo: "Cada criança 
tem seu tempo. Logo 
ele começa a falar." No 
início, Leide acreditou 
que realmente poderia 
se tratar apenas de uma 
característica do filho e 
preferiu esperar.
	 Com o passar 
dos meses, porém, ela 
percebeu que as dificul-

ATENÇÃO

dades permaneciam e 
decidiu procurar orien-
tação médica. Após a 
avaliação de especialis-
tas, veio o diagnóstico 
de atraso no desenvol-
vimento e a presença de 
um transtorno, permi-
tindo o início do acom-
panhamento e das tera-
pias necessárias.

	 Casos como o 
de Leide reforçam a im-
portância de observar 
os chamados marcos do 
desenvolvimento infan-

til. A pediatra Clarissa 
Kato relata que peque-
nas diferenças entre 
uma criança e outra são 
consideradas normais, 
mas atrasos importan-
tes ou persistentes não 
devem ser justificados 
apenas pela ideia de 
que "cada criança tem 
seu tempo". Quando os 
marcos esperados não 
são alcançados dentro 
do período previsto para 
a idade, é recomendado 
buscar avaliação mé-
dica para investigar as 
causas e, se necessário, 
iniciar o tratamento pre-
cocemente.
	 Segundo ela, 
existe uma variação 
considerada normal no 
desenvolvimento infan-
til, mas essa diferença 
acontece dentro de limi-
tes esperados para cada 
idade. "Nem todas as 
crianças vão sentar, an-
dar ou falar exatamente 
na mesma época. Po-
rém, quando um atraso 
é importante ou persis-
tente, ele não deve ser 
justificado apenas por 
essa ideia de que cada 
criança tem seu ritmo. 
Nesses casos, é fun-
damental investigar", 
orienta.
	 Entre os primei-

ros marcos do desen-
volvimento, espera-se 
que o bebê sustente a 
cabeça por volta dos 
dois ou três meses, sen-
te sem apoio entre seis 
e sete meses, comece a 
engatinhar próximo dos 
nove meses e dê os pri-
meiros passos por volta 
de um ano de idade. Em 
relação à linguagem, os 
balbucios surgem ainda 
no primeiro ano de vida, 
as primeiras palavras 
costumam aparecer por 
volta dos 12 meses e 
pequenas frases são es-
peradas perto dos dois 
anos.
	 A médica desta-
ca que alguns sinais po-
dem ser percebidos ain-
da nos primeiros meses 
de vida. A ausência de 
contato visual durante a 
amamentação, a falta do 
sorriso social, que nor-
malmente aparece em 
torno do primeiro mês, 
e a dificuldade em res-
ponder aos estímulos 
merecem atenção dos 
pais.
	 Ela também 
chama a atenção para 
o desenvolvimento da 
interação social. Con-
forme a criança cres-
ce, espera-se que de-
monstre interesse pelas 

pessoas, participe de 
brincadeiras simples, 
compartilhe momentos 
com outras crianças e 
desenvolva habilidades 
sociais de forma pro-
gressiva. Quando isso 
não acontece, uma ava-
liação médica é indica-
da.
	 Outro fator que 
preocupa os especia-
listas é o uso excessivo 
de telas. Segundo a pe-
diatra, a linguagem se 
desenvolve principal-
mente por meio da inte-
ração entre a criança e 
seus cuidadores. Quan-
do celulares, tablets e 
televisores substituem 
conversas, brincadeiras 
e momentos em família, 
podem comprometer o 
desenvolvimento da fala 
e da comunicação.
	 A médica res-
salta que o acompa-
nhamento pediátrico 
regular é essencial para 
avaliar não apenas o 
crescimento físico, mas 
também o desenvolvi-
mento infantil. "Quanto 
mais cedo identificamos 
um atraso, mais cedo 
iniciamos as terapias 
necessárias e maiores 
costumam ser os resul-
tados da intervenção", 
afirma.

*Imagem: Divulgação
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CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO
SPA/ME Nº 06.047798/2026
IMAGEM ILUSTRATIVA.

Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO

Campos Novos amplia oferta cultural 
e retoma auditório para sua função original
Fundação Cultural investe na recuperação de espaços, mantém em torno de 600 alunos em oficinas gratuitas e busca ampliar o acesso da comunidade à cultura.

PROJETOS

	 A Fundação Cul-
tural Camponovense de-
sempenha atualmente 
um importante papel no 
fortalecimento da cultu-
ra, preservação históri-
ca e da valorização das 
tradições do município.
	 A Superinten-
dente Rita de Cássia S. 
S. Zoldan, informa que 
a estrutura da Fundação 
abrange diretamente a 
Casa da Cultura, as Ofi-
cinas Culturais, o Arqui-
vo Histórico Municipal 
Dr. Waldemar Rupp, a 
Biblioteca Pública Mu-
nicipal Governador Luiz 
Henrique da Silveira e 
o Museu Histórico e Ar-
queológico Sebastião 
Paz de Almeida.
	 Além das ofici-
nas, a Fundação Cultural 
Camponovense Cid Cae-
sar de Almeida Pedroso 

mantém ações perma-
nentes na Biblioteca 
Pública Municipal como 
empréstimo de livros, 
visitas, espaço para es-
tudos, trocas de livros 

(sebo), aquisição de no-
vos livros para o acervo 
que já conta com mais 
de 25 mil exemplares. 
	 O Museu His-
tórico e Arqueológico 

é consolidado como 
um importante ponto 
de preservação da me-
mória local, recebendo 
visitantes de diversas 
cidades, e também de-

sempenha um relevante 
papel pedagógico, aten-
dendo escolas do muni-
cípio em atividades edu-
cativas e visitas guiadas, 
aproximando crianças 
e jovens da História de 
Campos Novos. 
	 O Arquivo His-
tórico Municipal passa 
atualmente por um im-
portante processo de 
reorganização técnica e 
científica com a chegada 
de um novo historiador 
efetivo, o trabalho vem 
transformando o espaço 
em um verdadeiro cen-
tro de preservação da 
memória documental do 
município.
	 A estratégia da 
Fundação é ampliar o 
acesso da população 
à cultura por meio de 
eventos, oficinas, expo-
sições, apresentações 

artísticas e projetos de 
preservação da memó-
ria local. "O objetivo é 
oferecer oportunidades 
para todas as idades. 
Cultura não é apenas 
entretenimento. Ela 
contribui para a forma-
ção das pessoas, for-
talece a identidade da 
comunidade e promove 
crescimento coletivo", 
destaca a Superinten-
dente.

	 Em 2026 serão 
executadas através da 
Fundação Cultural 24 
Emendas Impositivas, 
entre as ações contem-
pladas estão a aquisição 
de instrumentos musi-
cais, vestimentas, equi-
pamentos e melhorias 
estruturais para grupos 
culturais e tradiciona-

*Foto: Arquivo/O Celeiro



www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 02 de Julho de 2026 7CULTURA
listas. Os recursos tam-
bém contribuem para a 
realização de eventos 
e para a manutenção 
de projetos voltados à 
formação artística de 
crianças e jovens.
	 A reforma da 
Biblioteca Pública Mu-
nicipal contou com in-
vestimento superior a 
R$ 286 mil, e se fez ne-
cessária em função de 
problemas apresenta-
dos na edificação como 
infiltrações existentes, 
onde foi feito imperme-
abilização, troca com-
pleta do telhado por 
material de melhor qua-
lidade, pintura, troca de 
piso e demais reparos 
decorrentes em virtude 
de falta de manutenção 
e problemas de execu-
ção da obra. Já a Casa 
da Cultura e o auditório 
deverão ser os próximos 
a receber melhorias.
	 De acordo com 
a superintendente, as 
intervenções buscam 
oferecer mais seguran-
ça, conforto e capaci-
dade de atendimento 

ao público. "Quando 
ampliamos os espaços, 
conseguimos atender 
mais pessoas. Muitas 
oficinas têm lista de es-
pera porque a procura 
é grande e a estrutura 
atual já chegou ao limite 
em alguns casos", afir-
ma.

	 Entende-se que 
para alguns moradores, 
a ausência de uma sala 
de cinema ainda é uma 
das principais lacunas 
quando o assunto é la-
zer em Campos Novos. 
Embora o município 
não conte mais com 
exibições regulares de 

filmes, a Fundação Cul-
tural Camponovense 
afirma que o antigo es-
paço que foi cedido tem-
porariamente para esse 
fim, passará a cumprir 
novamente sua função 
original: servir como au-
ditório para atividades 
culturais, educacionais 
e comunitárias.
	 Segundo a Su-
perintendente, a deci-
são foi tomada após a 
constatação por meio 
de relatório técnico de 
avaliação da manuten-
ção e conservação do 
auditório da Casa da 
Cultura realizado pela 
AMPLASC em 14 de fe-
vereiro de 2025, na qual 
foram identificados di-
versos problemas es-
truturais no local, que 
havia sido cedido para 
funcionamento de um 
cinema.
	 "A ideia de um 
cinema foi boa, mas não 
houve a contrapartida 
necessária de manuten-
ção. O espaço acabou se 
deteriorando e hoje pre-
cisamos dele para aten-

RESULTADO
DO INVESTIMENTO
EM CULTURA

	 As atividades 
promovidas pelo Fun-
dação Cultural também 
funcionam como ferra-
menta de integração. 
Atualmente, alunos do 
Haiti, Venezuela, Para-
guai e Estados Unidos 
participam das oficinas 
promovidas pela Fun-
dação, criando um am-
biente de troca cultural 
entre moradores locais 
e migrantes.
	 O interesse pe-
los espaços culturais 
também aparece nos 
números de visitação. 
Até o presente mês 
deste ano, a Bibliote-
ca Pública Municipal, o 
Museu Histórico e Ar-
queológico Sebastião 
Paz de Almeida recebeu 
mais de 1000 visitantes, 
entre estudantes, pes-
quisadores e turistas.

der outras demandas", 
explica.
	 Apesar de o ci-
nema não retornar ao 
espaço do auditório, 
Rita afirma que a pos-
sibilidade de uma nova 
sala de exibição na cida-
de não está descartada. 
Segundo ela, existem 
conversas e interesses 
de grupos e empresas 
privadas para futuros 
investimentos na área.
	 De acordo com 
Superintendente, a re-
cuperação do auditório 
faz parte de um proces-
so de revitalização dos 
espaços culturais. 
	 A necessidade 
de recuperar o auditó-
rio tornou-se ainda mais 
evidente diante do cres-
cimento das atividades 
oferecidas pela Funda-
ção. Atualmente, cerca 
de 600 alunos partici-
pam gratuitamente de 
oficinas de música, dan-
ça, canto, yoga e outras 
modalidades culturais. 
Entre os participantes 
estão moradores de di-
ferentes nacionalida-

Rita de Cássia S. S. Zoldan, Superintendente

des, incluindo haitianos, 
venezuelanos, para-
guaios e norte-america-
nos.

No Sicredi, toda
safra carrega
120 anos de 
parceria com 
o produtor rural.

Todas as linhas
de crédito agro

Atendimento
especializado

Seguros

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
	 O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário 
de Campos Novos e Região, por meio do seu presidente, Edson Ari Ruas no uso de 
suas atribuições estatutárias, convoca a todos os integrantes da categoria trabalha-
dores na empresa Imaribo S/A Indústria e Comércio, representados por esta enti-
dade sindical ou não, para comparecer à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a 
realizar-se no dia 10 de julho de 2026 (10/07/2026), às 19h00(Dezenove horas) em 
primeira convocação na AFIR (Associação dos Funcionários da Imaribo S/A), Avenida 
Carlos Pisani s/n° Estado de Santa Catarina, para tratar sobre a seguinte.
	 Ordem do Dia:
	 1°- Explanação para Renovação ou não do Banco de Horas na empresa Ima-
ribo S/A Indústria e Comércio, situada no município de Monte Carlo.
	 O Quórom legal da primeira convocação será de 50% + 1 às 19h00(dezenove 
horas) e em seguida e última convocação às 19h e 15 min (Dezenove e quinze minu-
tos), com qualquer número de presentes.

Campos Novos (SC),  02  de julho de 2026
Edson Ari Ruas.Presidente

(AMA) - Associação de Pais e Amigos dos Autistas 
de Campos Novos, CNPJ: 11.408.672.0001-57

divulga através do EDITAL Nº 004/2026:
PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO DE TÍTULOS 

E EXPERIÊNCIA PARA SELEÇÃO DE 
PROFISSIONAIS DA ASSOCIAÇÃO DOS PAIS E

AMIGOS DOS AUTISTAS DE CAMPOS NOVOS-SC
LINK DO EDITAL: https://bit.ly/4euZQ0f

Um sonho que permanece vivo: 
Leonel Fagundes dedica a vida à música e à cultura
Aos 77 anos, camponovense guarda em livros, composições, discos e pesquisas a paixão pela música que o acompanha desde a juventude.

CAPA

	 Produtor rural e 
servidor público, Leonel 
Fagundes, sonhou em 
ser um grande artista da 
música. Contudo, nem 
todo sonho se realiza da 
forma como foi imagina-
do. Seria a timidez que 
fez com ele reprimisse 
seus sonhos? Ele acredi-
ta que sim, mas mesmo 
assim, manteve viva a 
paixão pela música, es-
pecialmente o sertanejo 
raiz, um hobby que ele 
mantém até hoje. 
	 Em entrevista ao 
jornal o Celeiro, Leonel 
contou histórias e revi-
veu momentos como se 

tivessem acontecido on-
tem. Com uma memória 
invejável, ele recorda 
datas e fala de tudo com 
minucias. “Sente aí, por-
que eu posso ficar a tar-
de inteira falando sobre 
música”, ele faz o convi-
te. 
	 Ainda jovem, ele 
sonhava em ser artista, 
viajar pelo mundo e vi-
ver da música. O tempo 
passou, a vida seguiu 
outros caminhos, mas a 
paixão pela música nun-
ca o abandonou. Pelo 
contrário, transformou-
-se em pesquisa, escri-
ta, composições, pro-

gramas de rádio e em 
uma dedicação perma-
nente à preservação da 
cultura regional. “Quan-
do vi, o tempo passou. 
Mas o sonho ficou aí 
dentro”, resume.
	 Quem entra 
na casa de Leonel logo 
percebe que ali o tem-
po não passou. Sobre a 
mesa, estante e gavetas 
estão espalhados dis-
cos de vinil, fotografias, 
cadernos, anotações, 
composições e pes-
quisas acumuladas ao 
longo de décadas. São 
fragmentos de uma vida 
dedicada à música.

Apesar de lamentar o 
passado, Leonel fala 
com entusiasmo dos 
projetos que ainda man-
tém em andamento. 
Entre pesquisas, regis-
tros históricos e novos 
textos, segue dedicando 
parte dos dias a preser-
var histórias que consi-
dera importantes para a 
cultura catarinense.

MISSÃO DE VIDA

	 Embora a car-
reira artística não tenha 
acontecido da forma 
como imaginava, a mú-
sica sempre permane-
ceu presente em sua 

vida. Primeiro vieram as 
composições. Depois os 
programas de rádio. Em 
seguida vieram os livros, 
os registros históricos, 
os discos e as pesquisas 
sobre artistas catari-
nenses. O jovem que so-
nhava cantar acabou se 
tornando um guardião 
da memória cultural da 
região.
	 Ao longo da 
vida, Leonel escreveu 
mais de duas mil com-
posições. Parte desse 
material foi organizada 
em pequenos livros pro-
duzidos por ele mesmo. 
Atualmente, são deze-

nas de publicações reu-
nindo histórias, contos, 
poesias e canções. “Já 
estou com 77 anos. O 
dia que a gente morrer, 
isso fica aqui”, reflete ao 
explicar por que procu-
ra organizar e reproduzir 
seus materiais.
	 A preocupação 
de Leonel em manter 
os registros vai além da 
produção pessoal. Seu 
objetivo é garantir que 
parte da cultura popular 
catarinense permaneça 
documentada e acessí-
vel para as futuras gera-
ções.
	 Na década de 

*Fotos: Priscila Nascimento/O Celeiro
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1970, movido pela pai-
xão pela música ser-
taneja raiz, comprou 
espaço em emissoras 
de rádio para apresen-
tar seus próprios pro-
gramas. Sem experi-
ência profissional, mas 
com muita vontade de 
aprender, enfrentava 
viagens e dificuldades 
apenas para ter a opor-
tunidade de comparti-
lhar com os ouvintes as 
canções que admirava.
	 Foi no rádio que 
Leonel encontrou uma 
das formas mais im-
portantes de contribuir 
com a cultura regional. 
Além de divulgar artis-
tas e músicas que ra-
ramente encontravam 
espaço na programação 
tradicional, ele também 
abriu portas para novos 
talentos. Diferentemen-
te de muitas emissoras 
da época, acreditava 
que qualquer pessoa 
merecia uma oportuni-
dade para mostrar seu 
trabalho.

MEMÓRIA

	 Um dos episó-
dios que guarda com or-
gulho envolveu a dupla 
os irmãos Volei e Valde-
ci Delfes.
	 Depois de ou-
vir os jovens cantarem 
ainda no início da tra-
jetória artística, Leonel 
os convidou para se 
apresentarem em seu 
programa. Mais tarde, 
acompanhou a dupla 
em uma competição 
promovida pela Rádio 

Videira, onde conquis-
taram o primeiro lugar. 
Para ele, incentivar no-
vos artistas sempre foi 
uma forma de fortalecer 
a cultura local.
	 Com o passar 
dos anos, a curiosidade 
sobre a música trans-
formou-se em pesqui-
sa. Hoje, ele possui um 
acervo de documentos, 
entrevistas e arquivos 
em que reúne informa-
ções sobre composito-
res, poetas e músicos 
que ajudaram a cons-
truir a identidade cultu-
ral catarinense.
	 Um dos traba-
lhos que mais lhe trouxe 
satisfação foi a pesquisa 
sobre Fernandes Borto-
lon, conhecido artistica-
mente como Zé Paioça. 
Nascido em 29 de junho 
de 1933, em uma locali-
dade que hoje pertence 
ao município de Tanga-

rá, o artista chamou a 
atenção de Leonel por 
sua trajetória ligada à 
música popular regio-
nal. A pesquisa resultou 
em um documentário 
escrito e em diversos 
registros sobre a vida do 
músico.
	 Leonel acredita 
que Santa Catarina ain-
da precisa reconhecer 
melhor seus músicos, 
poetas e compositores. 
Costuma citar o exem-
plo do Rio Grande do 

	 Leonel também 
foi um dos incentivado-
res da criação do Dia Mu-
nicipal do Poeta Campo-
novense, instituído em 
2019. A iniciativa surgiu 
a partir de um movimen-
to de valorização dos es-
critores e compositores 
locais, uma causa que 
ele defende há décadas.
	 Além da mú-
sica, Leonel é um pro-
fundo conhecedor da 
história de Campos No-
vos e de personagens 
que ajudaram a cons-
truir o município. Entre 
pesquisas e registros, 
acumulou informações 
sobre figuras históricas, 
acontecimentos locais e 
tradições que marcaram 
gerações.
	 O palco que ima-
ginava na juventude não 
chegou. Ainda assim, a 
música permaneceu em 
sua vida através das pá-
ginas que escreve, das 
canções que compõe, 
das histórias que pes-
quisa e da vontade per-
manente de preservar a 
memória cultural. Aos 
77 anos, Leonel Fagun-
des segue trabalhando 
para que a história dos 
artistas catarinenses 
continue viva. 

CULTURA

Sul, estado que preser-
va e celebra a memória 
de seus artistas popu-
lares. Para ele, conhe-
cer essas histórias é 
também uma forma de 
compreender as pró-
prias raízes.
	 Entre os obje-
tos que guarda estão 
discos raros, gravações 
antigas e coleções com-
pletas de artistas que 
marcaram época. Cada 
álbum representa uma 
lembrança, uma desco-

berta ou um capítulo da 
história da música que 
tanto admira. Com uma 
pilha de discos no colo 
ele conta sobre a histó-
ria de cada um deles. O 
primeiro a ser adquirido 
foi da dupla Tonico e Ti-
noco, de quem é fã.
	 Mas talvez o 
maior patrimônio acu-
mulado por Leonel não 
esteja nos discos ou nos 
livros. Está na dedicação 
de quem passou déca-
das registrando histó-
rias para que elas não 
fossem esquecidas. Em 
seu escritório particu-
lar, mantém um acervo 
de CDs, discos, docu-
mentos e pesquisas que 
ajudam a contar parte 
da trajetória cultural de 
Santa Catarina.
	 Uma de suas 
preocupações atuais 
é justamente o desti-
no desse material. Por 

isso, procura organizar 
documentos, reproduzir 
arquivos e registrar in-
formações que conside-
ra relevantes. O receio é 
que parte desse conhe-
cimento se perca com o 
passar do tempo.

Cada álbum representa uma 
lembrança, uma descoberta ou 
um capítulo da história da
música, literatura, cultura que 
tanto admiro. O primeiro que 
comprei foi o LP da dupla 
Tonico e Tinoco, de quem sou fã.
Leonel Fagundes

“

*Fotos: Priscila Nascimento/O Celeiro
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Representantes de 
80 veículos de co-
municação de seis 
estados brasileiros 

marcaram presença no 52º 
Congresso Estadual da Ad-
jori/SC e no 7º Encontro 
Nacional de Jornais do In-
terior, realizados no sábado 
(27), em São José, na Gran-
de Florianópolis.

Os eventos reuni-
ram   mais de 250 partici-
pantes, entre proprietários, 
diretores, jornalistas e pro-
fi ssionais da comunicação 
dispostos a debater temas 
relacionados ao futuro do 
jornalismo regional, comu-
nicação institucional, ges-
tão de empresas de mídia, 
processo eleitoral, publici-
dade legal e credibilidade 
da informação.

O    presidente  da Adjori 
SC e da Adjori Brasil abriu 
os trabalhos e chamou 
atenção para a extensa 
programação destinada a 
promover debates sobre os 
desafi os e as oportunidades 
do setor diante das trans-
formações digitais, das no-
vas formas de consumo de 
notícias e da necessidade 
de fortalecer a relação entre 
veículos de comunicação e 
suas comunidades.

O presidente do Sin-
dejor/SC, Ailton Carlos 
Coelho, destacou que   o 
encontro reforçou a im-
portância da união entre os 
veículos de comunicação.
O presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae/SC, 
Renato Campos Carvalho, 
valorizou a parceria da ins-

tituição com a Adjori/SC 
e o objetivo de fortalecer 
as pequenas empresas de 
comunicação do Estado, 
que promovem a cidada-
nia como porta vozes das 
comunidades em todo ter-
ritório catarinense 

Comunicação 
institucional

O painel sobre comuni-
cação institucional abriu os 
debates da programação e 
contou com a participação 
do secretário-adjunto de Co-
municação do Governo de 
Santa Catarina, Nathan Neu-
mann, e do gerente de Redes 
Sociais da Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina, Rony 
Ramos, com mediação da 
jornalista Lúcia Helena Vieira.
Nathan Neumann ressal-
tou a relevância dos jornais 
regionais na cobertura dos 
acontecimentos locais. “Os 
veículos do interior registram 
a cultura, o comportamento 

e os acontecimentos dos mu-
nicípios catarinenses. 

Na sequência, a gerente 
de Imprensa da Petrobras, 
Paula de Oliveira Almada 
Moraes, apresentou a ex-
periência da comunicação 
institucional da empresa e 
também destacou a impor-
tância da imprensa regio-
nal na aproximação com a 
sociedade.    Paula Moraes 
também abordou o   pro-
jeto Seleção Petrobras de 
Jornalismo, iniciativa que 
concederá bolsas para a 
produção de reportagens 
sobre ciência e energias do 
futuro.

Eleições 2026 
O diretor-geral do Tribu-

nal Regional Eleitoral de 
Santa Catarina (TRE-SC), 
Gonsalo Ribeiro, ministrou 
a palestra “A Organização 
da Justiça Eleitoral de Santa 
Catarina”, abordando a pre-
paração para as eleições de 
2026 e a importância da im-
prensa regional na orien-
tação dos eleitores. Gonsa-
lo  enfatizou que os jornais 
do interior são ferramentas 
essenciais para transformar 
informação em conheci-
mento. Ele   alertou para a 
necessidade de divulgar 
amplamente a nova ordem 
de votação, lembrando que 
o eleitor escolherá seis car-
gos no próximo pleito. 

Mídia digital
O painel “Autoridade e 

Credibilidade: nossos va-

lores no meio impresso e 
digital” reuniu os profes-
sores Carlos Rocha e Israel 
Braglia e o estrategista di-
gital Marcello Natale, inte-
grantes do júri do Prêmio 
Adjori/SC de Jornalismo. 
Mediado pelo jornalista e 
advogado Bruno Camargo, 
o debate abordou boas prá-
ticas, desafi os e tendências 
do jornalismo digital em 
um ambiente marcado pela 
facilidade de publicação e 
pelo avanço das ferramen-
tas de inteligência artifi cial.

Marcello Natale defen-
deu que a principal força da 
imprensa regional está no 
conhecimento da realida-
de local. Carlos Rocha des-
tacou que a credibilidade 
continua sendo o principal 
patrimônio do jornalismo.

Já o professor Israel Bra-
glia apresentou refl exões 
sobre a experiência do lei-
tor nos portais de notícias. 
Segundo ele, os veículos 
precisam encontrar equi-

líbrio entre monetização e 
navegação.

Gestão de empresas
A palestra “Gestão nas 

Empresas de Comunica-
ção” trouxe orientações 
sobre administração, sus-
tentabilidade e novas opor-
tunidades para o setor. O 
gerente regional do Sebrae/
SC na Grande Florianópo-
lis, Carlos Kinchescki, sen-
sibilizou os empresários so-
bre a importância da gestão 
e mostrou   as oportunida-
des de qualifi cação e acesso 
a experiências de mercado.

Publicidade legal
O painel sobre Publicida-

de Legal contou com a par-
ticipação do presidente da 
Abralegal, Wlamir Freitas, e 

do assessor jurídico da enti-
dade, Bruno Camargo, que 
abordaram aspectos rela-
cionados ao segmento e aos 
desafi os enfrentados pe-
las empresas jornalísticas.
O congresso foi encerrado 
com a cerimônia de pre-
miação do 27º Prêmio Ad-
jori/SC de Jornalismo.

Apoios
O 7º Encontro Nacional 

de Jornais do Interior do 
Brasil, o 52º Congresso Es-
tadual da Adjori/SC e a 27ª 
edição do Prêmio Adjori/
SC de Jornalismo recebe-
ram apoio das seguintes 
empresas e instituições: SE-
BRAE/SC, CREA/SC, FIESC, 
SCGÁS, BRDE, SICREDI, 
ACORS, Petrobras e Favori-
ta Golden Hotéis e Eventos.

GRANDIOSO EVENTO DEBATE 
DESAFIOS DA IMPRENSA REGIONAL
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Presidente da Adjori SC e da Adjori Brasil, José Roberto Deschamps
Presidente do Sindejor/SC, 

Ailton Carlos Coelho.

Gerente regional do
Sebrae/SC na Grande 

Florianópolis,
Carlos Kinchescki.

Nathan Neumann, secretário-adjunto de Comunicação de SC,
reforçou que estar próximo dos jornais é uma oportunidade 

de diálogo e também de prestação de contas sobre o trabalho 
desenvolvido pelo poder público.

Diretor-geral do TRE-SC, 
Gonsalo Ribeiro.

Presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae/SC, 
Renato Campos Carvalho.

Publicidade legal foi tema abordado por Wlamir Freitas, 
presidente, e Bruno Camargo, assessor jurídico, da Abralegal

Painel sobre mídia digital reuniu o professores Israel Braglia
e  Carlos Rocha, além do jornalista e advogado Bruno Camargo

e do estrategista digital Marcello Natale l

Veículos de comunicação dos estados de SC, PR, RS, SP, RJ
e SE,  além de  autoridades e convidados, marcaram

presença nos eventos

Gerente de Imprensa da 
Petrobras, Paula de Oliveira 

Almada Moraes.
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A força e o vigor 
da imprensa re-
gional de Santa 
Catarina foram 

evidenciados em mais 
uma edição do Prêmio 
Adjori/SC de Jornalismo, 
que reuniu 284 trabalhos 
inscritos por 39 jornais 
de diferentes regiões do 
Estado. Os vencedores e 
fi nalistas da premiação 
foram conhecidos duran-
te solenidade realizada no 
sábado, 27 de junho, no 
Favorita Golden Hotel & 
Eventos.

A cerimônia da 27ª edi-
ção do Prêmio Adjori/SC 
de Jornalismo reuniu cer-
ca de 300 convidados dos 
meios político, empresa-
rial e acadêmico, além de 
associados da Adjori/SC 
de todas as regiões cata-
rinenses, consolidando o 
concurso como uma das 
principais iniciativas de 
valorização do jornalismo 
regional brasileiro.

Foram reconhecidos fi -
nalistas e vencedores nas 
categorias Jornalismo 
Impresso, Jornalismo On-
-line, Publicidade & Pro-
paganda e Área Acadê-
mica. O evento também 
contou com a participa-
ção de representantes de 
empresas jornalísticas 
associadas às Adjoris de 
seis estados brasileiros 
— São Paulo, Rio de Ja-

neiro, Paraná, Rio Gran-
de do Sul e Sergipe — que 
prestigiaram a premiação 
acompanhados de seus 
dirigentes.

Homenagem
A solenidade foi mar-

cada por um momento 
especial: a homenagem a 
uma das mais importan-
tes lideranças da comuni-
cação catarinense, Miguel 
Ângelo Gobbi, presidente 
de honra da Adjori Santa 
Catarina e ex-presidente 
da Adjori Brasil, que fa-
leceu em 25 de fevereiro 
deste ano.

Reconhecimento
Ao abrir a cerimônia, 

o presidente da Adjori/
SC e da Adjori Brasil, José 
Roberto Deschamps, des-
tacou a contribuição do 
Prêmio Adjori/SC de Jor-
nalismo para o aprimora-
mento da imprensa local 
e regional catarinense ao 
longo de quase três déca-
das.

Em nome dos apoiado-
res do evento, a gerente 
de Marketing do Sebrae/
SC, Márcia Carvalho, 
ressaltou a trajetória de 
parceria com a Adjori/SC 
em projetos de capacita-
ção — um dos pilares da 
instituição — e a impor-

tância de acompanhar a 
evolução e a qualidade 
do jornalismo produzido 
nas diferentes regiões do 
Estado.

Apoios
O 27º Prêmio Adjori/

SC de Jornalismo integra 
a programação do 52º 
Congresso Estadual da 
Adjori/SC e do 7º Encon-
tro Nacional de Jornais do 
Interior. Os eventos con-
taram com o apoio de Se-
brae/SC, CREA/SC, Fiesc, 
SCGÁS, BRDE, Sicredi, 
Acors, Petrobras e Favori-
ta Golden Hotéis.

CELEBRAÇÃO E APLAUSOS AO
JORNALISMO CATARINENSE

CELEBRAÇÃO E APLAUSOS AO

RCN 894 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

O Troféu Miguel Angelo Gobbi foi entregue aos três primeiros colocados do Jornalismo Impresso:
Testo Notícias (Ouro) Jornal Metas (Prata) e FolhaSete (Bronze); do

Jornalismo On-line: A Gazeta (Ouro), Testo Notícias (Prata) e JMais (Bronze) e da
Publicidade: A Semana (Ouro), Rota Notícias (Prata) e Jornal Metas (Bronze).

Top Ten da Publicidade: A Semana, Jornal Rota Notícias, Jornal Metas, Jornal FolhaSete, Testo 
Notícias, Volta Grande, Correio Otaciliense, Jornal Do Momento, Folha do Oeste, ExtraSC

O presidente da Adjori Brasil e da Adjori Santa Catarina,
José Roberto Deschamps, entregou uma placa de homenagem

à esposa de Miguel Gobbi, Elza Guerra Gobbi, e aos filhos 
Giovanni e Fernando. O momento foi acompanhado pela

exibição de um vídeo com registros da
marcante trajetória do líder associativista.

Menções honrosas: A Gazeta, A Semana, Correio dos Lagos, Correio Otaciliense,
Extra SC, Folha da Serra, Força d’Oeste, Imagem da Ilha, JMais, Jornal Bairros,

Jornal Do Momento, Jornal dos Condomínios, Jornal Expressão, Jornal FolhaSete,
Jornal Metas, Jornal O Celeiro, Jornal Rota Notícias, Jornal Trindade, Parole,

Rio Mafra Mix, Sul Catarinense, Testo Notícias, Vale do Norte, Visor Notícias, Volta Grande

FOTOS: EDUARDO FRONZA

TOP TEN Jornalismo impresso: Testo Notícias, Jornal Metas, FolhaSete, A Semana, A Gazeta,
Jornal Expressão, Jornal Do Momento, Correio Otaciliense, Folha da Serra, ExtraSC

José Roberto Deschamps, 
presidente da Adjori/SC

e da Adjori Brasil, 
cumprimentou os presentes
ressaltando a grandiosidade

do evento

Márcia Carvalho, Gerente de 
Comunicação do Sebrae/SC, 

falou em nome dos apoiadores 
do evento destacando a longa 
e proveitosa parceria com as 
iniciativas da Adjori/SC em 

prol da imprensa catarinense.

TOP TEN do Jornalismo On-line: A Gazeta,Testo Notícias, 
JMais, A Semana, Correio Otaciliense, Jornal Metas, Jornal dos 
Condomínios, Visor Notícias, Imagem da ilha, Correio do Norte
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Portal do Jornal O Celeiro recebe
Menção Honrosa da ADJORI-SC
Site ficou finalista da Categoria, dentro do tópico Jornalismo On-Line.

	 O Jornal O Ce-
leiro, com sede em 
Campos Novos, partici-
pou, neste último fim de 
semana, do 27º Prêmio 
Adjori/SC de Jornalis-
mo, promovido pela As-
sociação dos Jornais do 
Interior de Santa Catari-
na (Adjori-SC).
	 O evento foi re-
alizado no Favorita Gol-
den Hotel, em São José 
(SC), e reuniu represen-
tantes de jornais im-
pressos de Santa Catari-
na e de diversas regiões 
do Brasil.
	 O Jornal O Ce-
leiro concorreu nas ca-
tegorias Reportagem 
Livre, Reportagem Pau-
tada, Projeto Especial, 
Fotografia, Editorial, Co-
luna, Apresentação Grá-
fica e Site.
	 O semanário foi 
finalista na categoria 
Site, conquistando o 2º 

lugar. Esta foi a primeira 
vez que O Celeiro par-
ticipou da premiação 
nessa categoria.
	 Ao todo, 34 jor-
nais concorreram ao 
prêmio. O vencedor da 
categoria Site foi o Jor-

nal Texto Notícias, de 
Pomerode.
	 O diretor de O 
Celeiro, Wilhiam Peretti, 
destacou a conquista, 
ressaltando que o site 
do jornal se destaca 
pelo layout moderno, 

limpo e dinâmico, refle-
tindo o compromisso do 
veículo com a qualidade 
da informação e a ino-
vação na comunicação 
digital.
	 Na ocasião, o 
diretor Wilhiam e a jor-

nalista Priscila Nasci-
mento representaram 
Campos Novos, parti-
cipando também do 7º 
Congresso Nacional de 
Jornais do Interior do 
Brasil, promovido pela 
Adjori-Brasil, e do 52º 

Congresso Estadual da 
Adjori-SC.
	 Os eventos con-
taram com o patrocínio 
de SCGÁS, CREA-SC, 
Sebrae, Sicredi, FIESC, 
Petrobras, BRDE, Favo-
rita Hotéis e ACORS.

*Foto: Eduardo Fronza
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Fotos: Elemar Henz/Click Fotografias

Homenagem a João Carlos Becker (In Memoriam) Homenagem a Fulvio Brasil Rosar

Moacir Schaly, assume oficialmente a 
governadoria do Distrito 4.740

Marli Becker foi reconduzida a presidência da Casa da Amizade 

Campos Novos inicia novo ano
rotário e empossa governador distrital
Transmissão de cargos e Assembleia Distrital marcaram o início do ano rotário reunindo lideranças.

	 O Rotary Club 
de Campos Novos rea-
lizou duas importantes 
celebrações que marca-
ram o início do ano rotá-
rio 2026/2027. 
	 A programação 
começou no dia 22 de 
junho, com a tradicional 
transmissão de cargos 
da diretoria do clube 
onde João Guilherme 
Devilla encerrou sua 
gestão frente ao clube e 
transmitiu a presidência 
para Mariane Bortoli Be-
cker, que conduzirá os 
trabalhos durante o ano 
e da Casa da Amizade a 
Presidente Marli Becker 
foi reconduzida a pre-
sidência por mais um 
ano e deu posse ao seu 
novo conselho diretor e 

teve sequência no dia 
27, quando o município 
sediou a Assembleia 
Distrital, que reuniu ro-
tarianos de diversas ci-
dades para a posse do 
novo governador dis-
trital, o camponovense 
Moacir Schaly.
	 A Assembleia 
Distrital representou 
um momento histórico. 
Além da posse do ca-
sal governador Moacir 
e Cristina Schaly, o en-
contro promoveu o trei-
namento das lideran-
ças que conduzirão os 
clubes durante o novo 
ano rotário, fortalecen-
do o compromisso com 
o voluntariado e com os 
projetos desenvolvidos 
em benefício das comu-

nidades.
	 A programação 
contou ainda com pa-
lestras voltadas à for-
mação dos rotarianos, 
entre elas a do campo-
novense Alexssandro 
Siviero. Um dos pontos 
altos do encontro foi o 
companheirismo, mar-
ca registrada do Rotary. 
Associados de diferen-
tes municípios tiveram 
a oportunidade de re-
encontrar amigos, com-
partilhar experiências, 
trocar conhecimentos e 
fortalecer os laços que 
unem os clubes em tor-
no de um mesmo pro-
pósito: crescer como 
instituição e ampliar as 
ações em favor da co-
munidade.

	 Paralelamente, 
aconteceu a 46ª Assem-
bleia Distrital da Casa 
da Amizade, que neste 
ano recebeu o nome de 
Rossana Vicili de Olivei-
ra, em uma justa e emo-
cionante homenagem à 
sua dedicação, exemplo 
de liderança e legado de 
amor ao voluntariado 
e pela intensa atuação 
no distrito e na cidade 
onde viveu. O encontro 
reuniu mulheres de di-
versas cidades e contou 
com a participação da 
coordenadora distrital 
das Casas da Amizade 
de Santa Catarina, Elsa 
D'Agostin Volkweis.
	 Durante a pro-
gramação também foi 
empossada uma nova 

integrante da Casa da 
Amizade e prestada 
uma homenagem à Vil-
mair Delfes, em reco-
nhecimento à sua con-
tribuição.
	 A programação 
foi enriquecida por mo-
mentos de reconheci-
mento e homenagens. 
Um dos destaques foi 
a entrega de uma placa 
ao Sr. Fúlvio Rosar, só-
cio fundador do Rotary 
Club de Campos Novos, 
em reconhecimento à 
sua valiosa contribuição 
para a história do clube 
e ao legado deixado ao 
longo de tantos anos de 
dedicação ao ideal rotá-
rio. 
	 Também foi 
prestada uma emocio-

nante homenagem ao 
saudoso Governador 
João Carlos Rossa Be-
cker, cuja trajetória de 
liderança, companhei-
rismo e compromisso 
com o Rotary permane-
ce como fonte de ins-
piração para todos que 
tiveram o privilégio de 
conhecê-lo
	 “Criar impac-
to duradouro é mais do 
que um lema: é um con-
vite para fazer a diferen-
ça todos os dias. Com 
entusiasmo, união e 
dedicação, damos início 
a um novo ano rotário, 
prontos para construir 
um legado de solidarie-
dade, amizade e servi-
ço”, afirmou a presiden-
te Mariane.

João Devilla transmitiu a presidência 
para Mariane Bortoli Becker

Boneco da Campanha de Vacinação da Poliomielite
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Campos Novos dá posse a 35 novos 
profissionais da Guarda Patrimonial Municipal
Central de Operações da Guarda será instalada para funcionar no Bairro Santo Antônio.

	 A Prefeitura de 
Campos Novos realizou, 
no mês de junho, a ceri-
mônia de posse dos 35 
novos profissionais da 
Guarda Patrimonial Mu-
nicipal (GPM).
	 Os servidores 
foram recepcionados 
pela prefeita em exercí-
cio, Cláudia da Silva Les-
si em ato realizado na 
sede da Prefeitura.
	 A posse repre-
senta a conclusão de 
uma importante etapa 
do concurso público 
promovido pelo municí-
pio e marca o fortaleci-
mento da estrutura de 
segurança patrimonial 
da Administração Muni-
cipal. Dos 44 candidatos 
aprovados no certame, 
35 atenderam a todas 
as exigências legais e 
apresentaram a docu-

mentação necessária 
para assumir os cargos.
	 Durante o en-
contro, os novos pro-
fissionais receberam 
orientações sobre as 
atribuições da função, 
normas de conduta e 
organização dos traba-
lhos que serão desen-
volvidos a partir do iní-
cio das atividades. As 
autoridades municipais 
também destacaram a 
importância da atuação 
da Guarda Patrimonial 
Municipal na preserva-
ção dos bens públicos e 

na promoção de um am-
biente mais seguro para 
servidores e cidadãos.
	 Os guardas 
patrimoniais iniciarão 
oficialmente suas ativi-
dades no dia 1º de ju-
lho. A distribuição dos 
profissionais ocorrerá 
de forma estratégica, 
atendendo às neces-
sidades prioritárias do 
município. Inicialmen-
te, os agentes atuarão 
em creches, escolas 
municipais, unidades 
administrativas, prédios 
públicos e demais es-

paços pertencentes ao 
patrimônio municipal.
	 A implantação 
da Guarda Patrimonial 
Municipal atende a uma 
demanda crescente por 
mais segurança e con-
trole nos espaços públi-
cos, contribuindo para 
a prevenção de danos 
ao patrimônio, o acom-
panhamento de movi-
mentações em prédios 
públicos e o apoio às 
atividades da Adminis-
tração Municipal.
	 Outro avanço 
importante será a ins-

talação da Central de 
Operações da Guarda 
Patrimonial Municipal, 
que funcionará no Bair-
ro Santo Antônio. O es-
paço será responsável 
pela coordenação das 
equipes, monitoramen-
to das ocorrências e or-
ganização das escalas 
de trabalho, garantindo 
maior eficiência e agi-
lidade no atendimento 
das demandas.
	 Durante a ce-
rimônia, a prefeita em 
exercício, Cláudia da 
Silva Lessi, destacou a 
relevância da nova es-
trutura para o município 
e desejou sucesso aos 
novos servidores em 
suas funções. Já o se-
cretário de Administra-
ção e Finanças, Dhiêmis 
Metz Pinheiro, ressal-
tou o compromisso da 

gestão municipal com a 
valorização do serviço 
público e a proteção dos 
bens pertencentes à po-
pulação.
	 O chefe da 
Guarda Patrimonial Mu-
nicipal, Claudemir Durli, 
também deu as boas-
-vindas aos novos inte-
grantes da corporação, 
enfatizando a respon-
sabilidade da função e a 
importância do trabalho 
em equipe para garantir 
a segurança e a conser-
vação do patrimônio pú-
blico.
	 Com a posse 
Campos Novos dá mais 
um passo na moderni-
zação da gestão públi-
ca, investindo em se-
gurança, organização e 
qualidade dos serviços 
oferecidos à comunida-
de.

*Foto e Info: ASCOM/PMCN

Palestra sobre educação dos filhos
reúne bom público na Câmara de Vereadores
Segunda edição do ciclo "Encontro sobre Saúde Emocional e Propósito de Vida",
abordou os desafios da parentalidade e a formação de uma geração emocionalmente mais forte.

	 A Câmara de 
Vereadores de Campos 
Novos recebeu, na últi-
ma segunda-feira (29), 
a segunda palestra do 
ciclo "Encontro sobre 
Saúde Emocional e Pro-
pósito de Vida. O evento 
registrou participação 
expressiva do público 
no Plenário Domingos, 
além de boa audiência 
na transmissão ao vivo 
pelos canais oficiais da 
Câmara.
	 Ministrada pelo 
psicólogo e palestrante 
Edgard Andrade, a pa-
lestra teve como tema 
"Como educar filhos for-
tes em tempos de fra-
queza: limites, caráter 
e propósito para uma 

geração preparada para 
a vida real". Durante o 
encontro, pais, educa-
dores e membros da 
comunidade refletiram 
sobre os desafios da 
educação dos filhos em 
uma sociedade marca-
da por mudanças cons-
tantes e pela fragilidade 
das relações.

	 Ao longo da 
exposição, Edgard 
apresentou os quatro 
principais perfis de pa-
rentalidade: autoritária, 
permissiva, superprote-
tora e ausente, demons-
trando que, embora di-
ferentes entre si, todos 
podem ter origem no 
egoísmo e gerar impac-

tos significativos no de-
senvolvimento emocio-
nal das crianças. Entre 
as consequências apon-
tadas estão ansiedade, 
insegurança, impulsi-
vidade, dificuldade em 
lidar com frustrações, 
dependência da aprova-
ção dos outros e baixa 
autonomia.

	 O palestrante 
destacou que educar vai 
muito além de oferecer 
conforto e proteção. Se-
gundo ele, a missão dos 
pais é formar filhos pre-
parados para enfrentar 
a realidade, desenvol-
vendo caráter, respon-
sabilidade, equilíbrio 
emocional e capacidade 
para superar desafios. 
Outro ponto abordado 
foi a necessidade de os 
próprios pais reconhe-
cerem suas limitações e 
amadurecerem emocio-
nalmente para exercer a 
parentalidade de forma 
consciente. 
	 Como proposta 
prática, o palestrante 
apresentou três pila-

res para uma educação 
saudável: amor de doa-
ção, autoridade que ser-
ve e presença real. 
	 O ciclo "Encon-
tro sobre Saúde Emo-
cional e Propósito de 
Vida" foi instituído por 
Projeto de Lei Ordinária 
de autoria do vereador 
Claudiomir da Silva e 
prevê a realização de 
palestras mensais, gra-
tuitas abertas à comu-
nidade. A iniciativa bus-
ca ampliar o acesso à 
informação e fomentar 
debates, fortalecendo 
o papel do Poder Le-
gislativo como espaço 
de formação, diálogo e 
aproximação com a so-
ciedade.

*Foto e Info: ASCOM/CVCN
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Copercampos vai ampliar suinocultura
e abre espaço para novos integrados
Projeto incentiva e transforma a vida de mulheres em Campos Novos.

	 A Copercampos 
segue fortalecendo sua 
atuação na suinocul-
tura com novos inves-
timentos e ampliações 
no sistema. Neste ano, 
a cooperativa está in-
vestindo mais de R$ 45 
milhões na expansão da 
Granja dos Pinheiros I, 
localizada em Campos 
Novos/SC.
	 Inaugurada nos 
anos 2000, a granja pos-
sui atualmente mais de 
3 mil matrizes e, com a 
ampliação, terá sua ca-
pacidade praticamente 
dobrada, ultrapassando 
a marca de 200 mil su-
ínos produzidos por ano.
	 O projeto con-
templa melhorias es-
truturais, moderniza-
ção das instalações e 
adequações voltadas 
ao bem-estar animal, 
alinhadas às exigências 
atuais da cadeia produ-

tiva.
	 Além de ampliar 
a capacidade produtiva, 
os investimentos forta-
lecem toda a cadeia da 
suinocultura da Coper-
campos e abrem novas 
oportunidades para pro-
dutores da região que 
desejam integrar o sis-
tema da cooperativa.
	 Com o elevado 
desempenho produtivo 
das matrizes e o aumen-

to no número de leitões 
produzidos, a coopera-
tiva também está am-
pliando sua rede de par-
ceiros para as etapas de 
creche e terminação de 
suínos. O setor agroin-
dustrial vem realizando 
reuniões em municípios 
próximos de Campos 
Novos para apresentar o 
modelo de integração e 
captar novos produtores 
interessados em partici-

par da atividade.
	 “A necessidade 
atual da cooperativa é 
de aproximadamente 30 
mil novos espaços para 
terminação, além da 
implantação de novos 
crechários. A prioridade 
é integrar produtores 
localizados em regiões 
próximas, facilitando a 
logística de transpor-
te e garantindo maior 
eficiência operacional 

ao sistema”, ressalta o 
Gerente de Suinocultura 
Odair Pavan.
	 O modelo de 
integração da Coper-
campos tem despertado 
interesse crescente en-
tre agricultores devido 
à solidez, segurança e 
rentabilidade ofereci-
das pela atividade. Os 
produtores integrados 
contam com acompa-
nhamento técnico espe-
cializado, suporte per-
manente e segurança 
na comercialização, fa-
tores que proporcionam 
maior estabilidade eco-
nômica às propriedades 
rurais.
	 A ampliação 
também atende à ne-
cessidade de moderni-
zação das estruturas, 
incentivando investi-
mentos em novas insta-
lações nas propriedades 
integradas. Para a coo-

perativa, o crescimento 
da atividade representa 
desenvolvimento regio-
nal, geração de renda no 
campo e fortalecimento 
do agronegócio.
	 “Com os novos 
investimentos e a ex-
pansão do sistema pro-
dutivo, a Copercampos 
reforça seu compro-
misso com o desenvol-
vimento sustentável da 
suinocultura e com a 
valorização dos associa-
dos e produtores parcei-
ros da região. A diretoria 
aprovou a ampliação da 
Granja dos Pinheiros I, 
onde as obras devem 
começar em breve, e 
temos essa oportuni-
dade de receber novos 
cooperados no sistema, 
oportunizando a diver-
sificação de atividades 
e renda nas proprieda-
des da região”, finaliza 
Odair.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A CONSTITUIÇÃO DA ELEIÇÃO DA DIRETORIA 
Grupo Integração de Rozinhos — Campos Novos

	 Nos termos da legislação em vigor, ficam convocados todos os membros do 
grupo para Assembleia Geral de constituição da Eleição de nova Diretoria e Assuntos 
pertinentes, a realizar-se no dia 20 de junho de 2026, a partir das 14 horas, no salão 
da gruta de Barra do Leão, Campos Novos - SC, que deliberará a seguinte ordem:
	 1. Aprovação da chapa única: Presidente e vice-presidente;
	 2. Novos Secretários;
	 3. Novos Tesoureiros;
	 4. Discussão sobre aumento do transporte dos idosos para os Matinês, de 
5,50 o quilômetro para 7,00 o quilômetro. Ônibus de Valmor de Mello.

Campos Novos, 14 de junho de 2026.
Carmen Facin Bagni

*Foto e Info: ASCOM/Copercampos
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